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Para pax viajar sozinho deve ser capaz de:

· respirar espontaneamente sem necessidade de oxigénio suplementar 

· alimentar-se autonomamente
· transferir-se do lugar para a cadeira de rodas 

· comunicar com a tripulação e seguir os seus conselhos ou instruções

· usar os sanitários sem ajuda das tripulações 

· administrar a sua própria medicação

Necessário acompanhante se pax, sem outra doença relevante, incapaz de:

· utilizar os lavabos

· alimentar-se 

· desapertar o seu cinto de segurança, abandonar o seu lugar e alcançar uma saída de emergência sem ajuda

· retirar e colocar o colete de segurança

· colocar a máscara de oxigénio sem ajuda

· compreender o briefing de segurança ou qualquer conselho ou instrução dados pela tripulação de forma acessível, em caso de emergência

Se pax com limitações na marcha proceder à selecção do tipo de WCH- :

· WCHR – pax necessita de cadeira de rodas para as distâncias de deslocação habitual no aeroporto por limitação motora, mas é capaz de subir e descer as escadas do avião.
· WCHS – pax necessita de cadeira de rodas para as distâncias de deslocação habitual no aeroporto por limitação motora e é incapaz de subir ou descer as escadas do avião.

· WCHC – pax necessita de ser transportado em cadeira de rodas para qualquer distância, incluindo até ao lugar na cabine do avião.
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Solicitar INCAD (MEDIF) quando o passageiro se encontra em alguma das seguintes condições:
· doença cardíaca crónica (angina de peito, insuficiência cardíaca)

· doença respiratória crónica (bronquite, enfisema)
· enfarte agudo do miocárdio recente

· acidente vascular cerebral recente

· doença infecciosa activa ou contagiosa não tratada
· doença psiquiátrica não controlada
· internamento hospitalar recente

· cirurgia recente, em particular torácica, abdominal, craneana ou ocular
· necessidade de transporte em maca, 
· necessidade de cuidados médicos, de enfermagem ou paramédicos 
· necessidade de oxigénio extra ou outro equipamento médico a bordo

· grávidas com complicações ou após as 36 semanas de gestação

· bebés com idade inferior a 7 dias

· gessos ou talas de imobilização

· qualquer doença não controlada ou passível de ser agravada pela viagem
· qualquer condição de saúde que possa interferir com a segurança de voo

Esta listagem constitui uma orientação para as situações médicas mais frequentes, em caso de dúvida contactar o Call Centre da TAP (tel 707 205 700), para avaliação individualizada.
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